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    PREFÁCIO


    Entre estágios, diários de campo, leituras


    1. Estágio: oportunidade de educar o olhar


    O olho está presente em muitas operações de um sujeito. Pode ser um olho que mira. Encara. Contempla. Perde-se no vazio. Pisca. Flerta. Vislumbra. Observa. Vê. E, embora acreditemos muito no olhar (queremos ver para crer!), é bom lembrar que o olhar também pode nos enganar. E, embora muitos dos encontros do homem com o mundo se deem pela visão, é bom que se diga que não só. Nos encontramos com a realidade do mundo através de todos os outros sentidos: audição, paladar, tato etc. Todo o nosso corpo é envolvido na experiência de explorar aquilo que está fora de nós, que é diferente de nós, que se oferece ao conhecimento. Entretanto, em nossa cultura e nosso tempo, impõe-se a visão como faculdade privilegiada para esse encontro.


    Para Novaes1, a diferença entre os vários modos de olhar para o mundo se produz pelo envolvimento e forma de participação daquele que olha com o acontecimento da visão. Entra em cena o sujeito, dono do olhar, pois nessas muitas maneiras de olhar há sempre um sujeito. Esse sujeito é situado no tempo e no espaço e o seu olhar, um olhar construído, educado, tanto estética quanto politicamente, numa espécie de rede coletiva formada pela história e pela cultura.


    Que olhar é esse? Que sujeito é esse?


    Esse autor estabelece uma grande diferença entre VER e OLHAR. Enquanto aquele que vê é passivo, discreto, mas também desatento e disperso; o que olha é ativo, tenso, alerta, inquiridor, malicioso, imaginativo.


    Para aquele que vê, o mundo a ser visto é tomado como algo dado, suficiente em si mesmo, autônomo, contínuo, coerente, inteiro, que se pode recortar ou isolar para conhecer melhor, e que se recupera em sua inteireza pela visão. A visão procura registrá-lo tal como é para expô-lo.


    Para aquele que olha, o mundo é entendido como sendo de natureza porosa, cavernosa, misteriosa, lacunar. Um mundo trincado, fragmentado, inacabado, indeciso. O olhar faz perguntas, procura sentidos, aproxima. O olhar pensa… é a visão feita interrogação (CARDOSO, 1998).


    Esse é o modo de olhar desejado por nós. A ser proposto por nós. As idas dos alunos a campos de estágio representam um esforço dos projetos curriculares na direção da valorização de uma experiência de conhecimento que não está localizada apenas em conteúdos disciplinares pertencentes à grade curricular. Elas pautam-se por uma visão que as vê como ocasião de formação. Experiência de estranhamento. Exploração da alteridade. Encontro com o que é diferente daquilo que se tem no cotidiano. Outro local, outras pessoas, outras relações, outros modos de dizer, outras práticas. Um conjunto no qual aquele que olha não se insere por justaposição, mas por inter-relação, interpelação.


    Nesse sentido, o estágio curricular e obrigatório, não é um tempo para a aprendizagem ou para a preparação do que pode vir a ser. Não é um ensaio para se chegar “depois” a um lugar qualquer. Antes, um tempo em que o estudante e o cotidiano daquele lugar se enlaçam, se alteram, se misturam. Numa “observação”, que é, ao mesmo tempo, inserção, ação, relação, presença.


    2. Diários de campo: escrever para contar


    Assim como estamos acostumados a atribuir aos documentários o poder de “testemunhos da realidade”, uma produção que tem um “compromisso” com a verdade dos fatos, também atribuímos aos diários de campo o mesmo poder. Ali estaria a realidade testemunhada, relatada, descrita. Se os documentários estabelecem uma oposição ao cinema de ficção, os diários estabelecem uma distinção em relação à chamada literatura de ficção. Estaríamos entre o real e o imaginado. Engano.


    A antropóloga Lilia Schwarcz2, que se apoia em uma definição de Susan Sontag, segundo a qual a “fotografia serve à mentira”, propõe que é jogo de cena aquilo que ela pode captar das imagens fabricadas nos ateliês dos fotógrafos: “Tudo é uma mentira, tudo é uma composição”. Assim como nenhum tipo de filme é real, nem mesmo o documentário ou a reportagem (e nem mesmo a fotografia), nenhum tipo de escrita traz a verdade, seja ela a notícia de jornal, a escrita autobiográfica, biográfica, memorialística etc.


    Uma e outra narrativa resultam de um sujeito (situado) que escolhe fragmentos do cotidiano, os edita, os arranja, os narra de certo lugar, movido por certos desejos ou motivos, para produzir certo efeito de sentido, numa certa experiência de linguagem, com certos recursos etc. O poder (se há algum) está com o sujeito. Antes de tudo, fazer um diário de campo é instalar-se numa prática concreta, de escrita, para pensar a si mesmo e se experimentar como sujeito da escrita.


    Com Michel de Certeau3, dizemos que escrever é uma operação concreta, realizada por um sujeito sobre uma superfície que circunscreve um espaço próprio. No caso do diário de campo, essa superfície é a página em branco. O sujeito da escrita precisa gerir esse espaço, de modo que execute seu querer, que, como dissemos, não só se organiza a partir de seu desejo; mas da imagem que faz de seu interlocutor; dos motivos e finalidades que o levam a dizer; enfim, das condições de produção que dão forma e conteúdo a esse dizer.


    Com Bakthin4, dizemos, ainda, que tais condições ultrapassam, em muito, aquelas mais imediatas a qualquer enunciado. Para ser compreendido, este precisa ser visto como um elo da cadeia dialógica que estabelece com aqueles que o precederam e com aqueles que lhe são contemporâneos.


    Portanto o sujeito da escrita, embora individual, é sempre coletivo. Realiza sobre a página em branco um gesto cartesiano, que faz que assuma uma posição como enunciador, “fatiando”, “decompondo” e distanciando-se da dinâmica complexa, movimentada e ambígua de uma certa área de atividades, para a ela poder remeter pela escrita.


    Essa escrita ordena. Compõe. Risca um trajeto sobre a página, articulando palavras, gestos mentais e motores, em busca de um inteligível. Verdadeira usinagem de fragmentos da vivência, que, trazidos pela linguagem escrita, com as palavras, frases, regras próprias desse universo fabricam uma narrativa da realidade vivida, que a contém, mas que é outra.


    Escrever é, entre nós, ocidentais e modernos, uma prática revestida de um valor especial, bastante prestigioso, que reorganizou todos os domínios da vida. Ela estabelece um corte entre a vivência direta de um conjunto de acontecimentos do mundo, ao qual remete e ao qual modifica, e que é o considerado mais legítimo.


    Para Kramer5, quando a escrita é produzida para ir além de seu tempo, ela permite que aquele que escreve a viva como experiência. Um processo em que o sujeito aproxima e combina aquilo que viu, sentiu, percebeu, escutou e observou no vivido, com seu pensamento, suas lembranças, imaginação, de forma que extraia “mais” sentido. Uma escrita que é formativa.


    3. Ler diários de campo: ler para escrever


    No texto Comunidade de leitores6, Chartier vai dizer que a escrita tem uma força de ordem. Uma vontade prescritiva. O desejo de quem escreve é assegurar certa produção de sentidos por parte daquele que lê. É esse autor quem melhor opõe leitura e escrita, ao pensar essas práticas em seus dois polos opostos, distantes entre si, mas em tensão: o da produção do escrito e o da sua apropriação.


    Com as imagens de lavrador, cavador de poços, construtor de casas em oposição à viajante, caçador, nômade, define belamente o jogo entre escrever e ler. Fixidez e movimento. Controle e desvio. Memória e esquecimento. Acúmulo e dissipação. Enquanto o escritor registra, conserva, finca um lugar, o leitor passeia sobre ele, constrói itinerários que podem subverter o desejo do autor.


    Esclarece, no entanto, que essa “liberdade” do leitor (feita de movimento, desvio, esquecimento, dissipação) é apenas aparentemente incondicional. A leitura precisa ser compreendida como uma prática concreta e situada, um procedimento de interpretação realizado segundo modos que são compartilhados por comunidades específicas. A escolar, a religiosa, a científica etc. A leitura responde não apenas às condições objetivas e imediatas em que se realiza (há sempre um porquê, o que, para que, onde, quem etc. da leitura), mas às tradições e convenções próprias de cada comunidade em que o leitor está inserido, normas vistas como legítimas e que são ensinadas e aprendidas.


    Assim se pode compreender a leitura feita dos diários de campo. As anotações aí presentes são lidas, reunidas, aproximadas, contrastadas, interpeladas, exploradas, apropriadas, por leitores de uma comunidade acadêmico-científica. Dialogam e os afetam naquilo que constitui seu universo de preocupações de conhecimento e pesquisa. Eles as recolhem e inserem em seus próprios textos, ampliando em muito seu colorido inicial […]”. O leitor leva rastros do vivido no momento da leitura para depois ou para fora do momento imediato – isso torna a leitura uma experiência” (KRAMER, 2001,p. 107).


    Mas, como diz Chartier7, os leitores não se defrontam com textos abstratos. Manejam objetos e formas. É possível tomar para leitura e análise não apenas as formas discursivas dos textos, isto é, o que neles se diz verbalmente, mas também sua materialidade, ou seja, o conjunto formado por dispositivos escolhidos para se fazerem também presentes nos textos, aqueles próprios da edição, da diagramação, da ilustração etc. Esses dispositivos também convidam a uma interpretação.


    No caso dos diários de campo, o que poderiam estar dizendo?


    Lilian Lopes Martin da Silva8

  


  


  
    1 S. Cardoso, O olhar viajante: do etnólogo, em Adauto Novaes et.al., O olhar, São Paulo, Companhia das Letras, 1998.
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    APRESENTAÇÃO


    A educação infantil para crianças pequenas de 0 a 6 anos (agora 5 anos e 11 meses !!!) em creches e pré-escolas vem construindo a pedagogia da infância que deveria estar em continuidade com a educação das crianças das séries iniciais do ensino fundamental. A especificidade dessa fase da vida que ainda não fala, não anda, não lê, não escreve vem inovando numa pedagogia da educação infantil: uma pedagogia das relações, das diferenças, da escuta, enfim, uma pedagogia macunaímica (sem nenhum caráter, entretanto, com todos eles).


    O direito à educação infantil exige profissionais formados/as, comprometidos/as com o conhecimento para levar a cabo a difícil tarefa de uma educação laica, pública e gratuita, não espontaneísta, não improvisada, com conteúdo, embora não escolar, centrada na criança e na experiência infantil que proporciona a construção de todas as dimensões humanas com ênfase naquelas que geralmente não são praticadas no ensino fundamental: o lúdico, o artístico e o imaginário.


    A experiência e o saber nesta fase da vida são indissociáveis e, segundo o sueco Gunnarsson (1994), as crianças aprendem mesmo quando os adultos não têm intenção de ensinar. O brincar é a ação humana que pode permitir a não separação entre o pensar e o agir, o projetar e o realizar. Brincar é ser, alerta o poeta Drummond. Portanto, na educação infantil, entendida como primeira etapa da educação básica, além da possibilidade de construção integrada do ser criança e a possibilidade de divertir, inventar, descobrir, brincar, comunicar, expressar e experimentar pode ter também um excelente “exercício” para enfrentar a separação entre o trabalho intelectual e o trabalho manual característica da sociedade capitalista. Como diz Guattari (1987), se um dia for necessário vestir a roupa do sistema, que ela não lhe fique colada à pele. Uma educação, portanto, que vive essa contradição pretende superar aquela educação reprodutora que didatiza o lúdico, patologiza a infância e reduz a educação ao ensino. E com o pretexto da democratização do conhecimento ensina-se um conteúdo conformista, sexista, racista, classista, adultocêntrico, homofóbico, dito neutro, para todas as crianças, sejam elas da elite, das camadas populares, negras, indígenas, brancas, trabalhadoras…


    Para tal empreitada, a professora da primeira etapa da educação básica não dá aula, não é professora de disciplinas escolares de uma grade curricular, e ela, com intencionalidade educativa, é uma professora de criança. Tal qual uma cenógrafa, a professora (des)organiza o espaço e o tempo do capital frequentemente reproduzidos nas instituições educativas desde a primeiríssima infância. Sem a aula e sem o conteúdo escolar, a docência nas creches e pré-escolas organiza outra forma, outra pedagogia (diferente do ensino fundamental), adequada aos conteúdos das práticas culturais e dos saberes oriundos dos movimentos sociais engajados na transformação social, atenta às experiências infantis, às especificidades etárias encontradas no coletivo. Trata-se de uma profissão que está sendo inventada: a docente de crianças de 0 a 6 anos em espaços coletivos de educação e cuidado. Com origem feminina tanto na creche como na pré-escola, diferencia-se da professora primária, que é uma profissão que nasce masculina e se feminiliza; a docência na educação infantil mostra mais uma vez que as relações de gênero, as relações de poder entre os sexos são categoria fundante e não apenas uma variável no campo da educação.


    Somente desde a década de 1970 são realizadas pesquisas com crianças pequenas convivendo entre elas em ambientes educativos coletivos (em creches e pré-escolas) com profissionais docentes (e não com parentes, voluntários…), e mostram que as crianças desde bem pequenininhas são capazes de estabelecer múltiplas relações, são comunicadoras por excelência, são portadoras de história, são, enfim, sujeitos de direitos. Além de imitarem, se conformarem, reinventarem e reproduzirem a cultura de sua época colocada à disposição pela sociedade burguesa, machista, eurocentrista, colonialista, adultocêntrica (como já estudado e constatado com crianças escolares e crianças maiores), também as crianças pequenas (e as grandes!) são curiosas, descobrem, imaginam, inventam, divertem-se, transgridem, resistem… São, portanto, capazes de sofisticadas formas de organização do pensamento e de diversas formas de manifestá-las mesmo antes de ler e escrever com as letras. Gobbi (2004), estudando os desenhos infantis conservados por Mário de Andrade, adentra o movimento modernista e mostra como aí foi construído o conceito de criança inventiva.


    Portanto, se as crianças são inventivas, também se faz necessária uma formação profissional sofisticada, inventiva, de outro tipo que permitirá que as professoras, com a filosofia, a história e as ciências (psicologia, sociologia, antropologia, demografia etc.) e a ARTE como fundamentos desta formação, “soltem sua dimensão brincalhona” e construam esta nova profissão: a professora de crianças de 0 a 6 anos em creches e pré-escolas, isto é, da educação infantil, primeira etapa da educação básica. Uma formação densa teórica mas não apenas com as ciências que buscam/ram a regularidade. Para o estudo das diferenças impõem-se campos teóricos que se pautam também nas singularidades. Somos e não somos diferentes. Mergulhar num mundo pós-colonialista, ver o mundo na ótica do mapa de Peters com a África no centro e a Europa no sul com certeza problematizará as certezas que excluem, que oprimem, que hierarquizam as diferenças construindo a desigualdade. A arte como fundamento ao lado das ciências também com certeza trará repertório inovador para uma pedagogia de processo (e não de resultado), como se espera de uma pedagogia da infância de 0-10 anos.


    A profissão que pode inspirar a invenção da profissão docente para a educação infantil é a dos/as artistas, pois estão voltados/as a divertir o público, entretê-lo, provocá-lo, fazê-lo manifestar seus sentimentos. Completamente diferente da tradicional docência que age como um remédio: é amargo mas cura…!!! Felizmente, inspirar-se nos/as artistas hoje é legalmente possível nas creches e pré-escolas, pois faz parte da atual política de educação infantil do Ministério da Educação (MEC) a reorganização do espaço físico e de toda infraestrutura distinta da escola. Pela primeira vez na história da educação brasileira o espaço físico educacional é problematizado e repensado para o convívio das diferenças, para as experiências infantis e a construção da cidadania também dos cidadãos e cidadãs de pouca idade, como diz Walter Benjamin (1984).


    As recentes descobertas da pesquisa em sociologia da infância foram realizadas predominantemente nas instituições educativas com as crianças pequenas na esfera pública, fora a esfera privada da família, do mesmo modo adotado pelo presente livro, investigando o nexo entre dependência e autonomia, a construção do sentido de pertencimento, as formas de organização do pensamento anterior à potente forma da construção do pensamento com a leitura e a escrita, a gestão da ambivalência, entre outras, e assim estão mostrando as formas, as práticas de dominação no interior das classes sociais e também no coletivo infantil: o adultocentrismo, o machismo, o racismo também estão lá presentes, além dos exercícios de humanização (Milton Santos) por meio de práticas emancipatórias, como vemos aqui nos relatos de estágio do presente livro.


    O curso de pedagogia agora com as novas Diretrizes forma as/os estudantes para três tipos de docência: a docência para a creche, para a pré-escola e para as séries iniciais. Cabe então, visando a uma pedagogia da infância, uma formação docente sem antagonizar a cultura lúdica e as culturas da escrita capazes de fornecer instrumental para as docentes reverem suas “invisíveis” práticas de exclusão no interior das camadas populares, rever as formas de opressão a que ambas, adultas e crianças, são submetidas e rever as formas de autoritarismo tanto entre elas docentes, entre docentes e as/os outras/os profissionais das creches e pré-escolas, entre profissionais/docentes e as famílias, entre as adultas e as crianças e sobretudo estar atenta às práticas de opressão entre as crianças e assim criar novas pedagogias no campo da esquerda, superando as formas de dominação, promovendo invenções pelas crianças, o brincar pelo brincar, sem separar o pensar do fazer e ao mesmo tempo proporcionando às crianças o convívio com as diferenças, favorecedor da descoberta da origem das desigualdades.


    Ana Lúcia Goulart de Faria
Docente da FE-UNICAMP
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    INTRODUÇÃO


    Sonho que se sonha só, é só um sonho que se sonha só, mas sonho que se sonha junto é realidade.
BERTOLT BRECHT


    E ste livro foi produzido no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação e Diferenciação Sociocultural (GEPEDISC) – Pesquisa em Educação Infantil e Pequena Infância da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), coordenado pela professora doutora Ana Lúcia Goulart de Faria, que realiza, desde 1995, pesquisas na área da pedagogia da infância e na formação docente, com ênfase em educação infantil de 0 a 6 anos, investigando, principalmente, a educação em creches e pré-escolas, sociologia da infância, relações de gênero e etnia, formação docente para a 1ª etapa da educação básica em creches e pré-escolas, crianças pequenas e culturas infantis.


    Atualmente somos 14 pesquisadoras e um pesquisador − razão pela qual utilizaremos o feminino genérico − e nossa produção de conhecimento dentro do grupo, ao longo desses anos, tem como um de seus princípios o compromisso político com a transformação da sociedade, esse materializado por meio da divulgação e do compartilhamento dos saberes, organizando publicações, participando de eventos para formação de professoras(es) da rede pública, atuando nos movimentos sociais ligados à infância, entre outras ações que movimentam o grupo, inspiradas pelo tripé universitário: ensino, pesquisa e extensão: articulando pesquisa, política e pedagogia.


    E foi assim que tudo começou… como pesquisadoras1 da graduação e pós-graduação (mestrado e doutorado), membros do GEPEDISC, que participam da disciplina de estágio supervisionado em educação infantil, dentro do Programa de Apoio Didático (PAD) e do Programa de Estágio Docente (PED), acolhemos o desejo manifestado pela professora Ana Lúcia desde o ano de 2000, de analisar, refletir acerca dos relatos e dados levantados e registrados nos cadernos de campo das estagiárias. As diversas experiências registradas nos cadernos de estágio foram discutidas e analisadas a partir das diferentes temáticas investigadas pelo grupo. O detalhamento e a riqueza de informações e as possibilidades desse material chamaram a nossa atenção e nos colocaram o grande desafio de trabalhar coletivamente na publicação e divulgação dessas experiências e desses registros de estágio.


    Os cadernos de campo mostraram-se um recurso metodológico inovador e um importante instrumento de pesquisa. Documentam o estágio e revelam um tipo de informação que só o estágio mostra: a surpresa das estagiárias! Essas informações representam um novo conteúdo pedagógico pouco estudado no curso de pedagogia, como, por exemplo, os bebês em ação e as relações entre esse coletivo e as profissionais docentes que não dão aula. De acordo com a professora Lilian Lopes Martin da Silva, em sua discussão sobre o papel dos relatos de estágios na formação docente, essa forma de escrita significa uma tentativa de incorporar outras práticas de linguagem ao contexto acadêmico, como a de associar experiências vividas à reflexão teórica.


    Essa experiência, que representou um movimento rico, privilegiado e único na formação das estagiárias e pesquisadoras, trouxe possibilidades de análise da dinâmica da educação infantil revelada a partir da coleta dos dados das práticas vivenciadas por profissionais docentes (formadas ou não formadas), da rede pública municipal da região metropolitana de Campinas, registrados nos cadernos de campo. Contribuiu também para a construção da pedagogia da infância, sobre a qual este grupo de pesquisa tem se debruçado, para a disciplina de estágio oferecida nos cursos de pedagogia, bem como para fomentar os debates, reflexões das práticas de todos aqueles adultos − diretora, pedagogas, professoras, monitoras, serventes, merendeiras − que de fato estão com as mãos na massa, cuidando e educando das crianças pequenas e pequenininhas, no coletivo das creches e pré-escolas.


    Parafraseando Brecht na epígrafe desta introdução, expressamos que esse sonho não foi sonhado individualmente, mas que ganhou ao longo desses anos as realizações do coletivo. Até que se tornasse real, esse sonho foi submetido a etapas e processos, incluindo a metodologia, campo, reuniões de discussão, troca de textos, permuta de questões, movimento este que tentamos agora compartilhar nesta publicação.


    A proposta do estágio constava de trinta horas de observação em creches e pré-escolas da rede pública municipal da região metropolitana de Campinas. As categorias de análise das observações definidas e apresentadas pela professora da disciplina foram: relação adulto x criança x políticas; relação adulto x adulto dentro e fora das creches e pré-escolas; relação adulto x criança; relação criança x criança. Somadas a essas categorias, nos campos do estágio, foram surgindo outras, consideradas elementos articuladores entre os saberes e os conhecimentos que perpassavam nessas relações: o espaço físico, as brincadeiras e as relações de gênero. Isso permitiu a interlocução entre a prática do estágio e as teorias da pedagogia da educação infantil abordadas na disciplina.


    A partir da produção coletiva e das categorias de análise, levantamos as seguintes questões para reflexão: a presença da família está sendo garantida no processo de construção do projeto político-pedagógico e na gestão das creches e pré-escolas? Meninos e meninas têm oportunidades de viver experiências que garantam a diversidade? Na relação adulto-criança, as práticas educativas estão marcadas mais para a atenção que o controle? Os espaços educativos favorecem a construção da pedagogia da infância? As professoras e monitoras estão atentas à indissociabilidade entre o cuidar e o educar? O brincar constitui-se como princípio na construção do currículo da educação infantil? Como as crianças com seus pares produzem as culturas infantis no coletivo das creches e pré-escolas? Em que tempos e espaços as famílias são convidadas a compartilharem das ações educativas com as professoras, monitoras, das creches e pré-escolas? Que outras relações foram estabelecidas entre aqueles adultos?


    Destacamos aqui as contribuições da proposta italiana de educação para a pequena infância, na qual cada criança é tratada de forma integral, não se separando a cabeça do corpo. A bibliografia italiana teve um valor fundamental para realizar estas reflexões: essas pesquisas mostraram uma criança competente, que faz, e a escola da infância surge como a instituição que recebe crianças para serem educadas em ambientes coletivos de educação, como opção complementar da família, garantida na constituição brasileira, no âmbito dos direitos das crianças e suas famílias.


    Além disso, o olhar das estagiárias para o cotidiano das creches e pré-escolas foi permeado ainda pelas categorias do materialismo histórico para conhecer as crianças pequenas. A perspectiva marxista que norteou a discussão com as estagiárias dá ênfase às contradições no interior das classes sociais, com foco nas relações de gênero, étnicas e de idade.


    As orientações foram dadas para que os registros das observações fossem realizados em um caderno de campo, considerado pela professora Ana Lúcia uma importante fonte primária de pesquisa, no caso da pesquisa com bebês que ainda não falam nem escrevem nem leem. Nesses cadernos, as estagiárias foram orientadas a construir uma legenda com cores para cada categoria observada e, em seguida, marcar nos registros onde aparecessem. Como nos propõe Lilian Lopes Martin da Silva, essas escritas constituem-se, num movimento dialógico, em respostas a outros enunciados produzidos no contexto acadêmico (2009). Desse modo, esse outro formato de escrita contou ainda, em alguns desses cadernos de estágios, com gravações em CDs com sons de bebês que não falam, fotografias, desenhos, planta baixa das creches e pré-escolas.


    Esses registros foram feitos pelas estagiárias, que buscavam compreender o trabalho educativo com crianças pequenas em espaços coletivos diferentes da família e também da escola. Elas mostraram um olhar singular de quem buscava desvelar o mundo da criança pequena na interação com seus pares e com os adultos. Olhares e ouvidos atentos, em busca de captar os movimentos, os silêncios, as presenças, as ausências, os inesperados, os previstos e os imprevistos, com uma postura de distanciamento, necessária para familiarizar-se com o estranho e de estranhar-se com o familiar2.


    E o sonho continuava, não sozinho; novos e outros sonhadores chegavam para sonhar juntos…


    As estagiárias foram convidadas a deixar seus cadernos de campo na sala do GEPEDISC, como fonte de pesquisa, constituindo a partir de então o acervo, acumulado no período compreendido entre 2001 a 2009. Do mesmo foram selecionados um total de 107 cadernos de estágio que foram analisados pelo autor e pelas autoras de cada capítulo que compõe este livro. E, finalmente, os cadernos foram numerados seguindo a seguinte sequência com ênfase nas diferentes temáticas, conforme apresentação no interior de cada texto:


    
      
        
          	
            C1 a C15 –
          

          	
            Espaço físico
          
        


        
          	
            C16 a C30 –
          

          	
            Brincadeiras
          
        


        
          	
            C31 a C46 –
          

          	
            Relações de gênero
          
        


        
          	
            C47 a C59 –
          

          	
            Relação adulto x criança x políticas
          
        


        
          	
            C60 a C79 –
          

          	
            Relação adulto x adulto dentro e fora das creches e pré-escolas
          
        


        
          	
            C80 a C89 –
          

          	
            Relação adulto x criança
          
        


        
          	
            C90 a C104 –
          

          	
            Relação criança x criança
          
        

      
    


    Destacamos que algumas questões importantes que aparecerem na análise dessas categorias não foram tratadas nesta publicação, por opção das autoras. A laicidade na educação infantil, as orações religiosas, práticas “convencionais” da escola do ensino fundamental, são exemplos que estão bem acompanhados das práticas pedagógicas naquilo que observamos nos cadernos de estágio. No entanto, ao priorizar outros aspectos na seleção dos episódios, esses temas não abordados permitirão outras pesquisas.


    E assim… muitas mãos, diversos olhares se misturaram neste livro tendo as crianças pequenas e pequenininhas como protagonistas, com o intuito de desvelar os seus mundos, o que fazem, o que descobrem e inventam entre elas.


    No capítulo 1, “O espaço na pedagogia da educação infantil: fábula, perversidade e possibilidade”, as autoras Adriana Silva e Joseane Bufalo abordam a categoria espaço físico apresentando a temática a partir do que as estagiárias registraram, destacando a importância que o espaço físico tem no exercício da docência na educação infantil. As autoras discutem o espaço físico no campo da pedagogia articulado a outras áreas do conhecimento, como a arquitetura (Faria, Beatriz), a geografia (Santos e Lopes e Vasconcellos), a arte (Faria e Ritcher, Holm, Gobbi) e ainda traz na discussão metodológica as grandes contribuições de Walter Benjamin, com enfoque nos fragmentos do cotidiano observado pelas(os) estagiarias(os) como elementos essenciais para a análise da presente realidade, não como uma verdade única, mas sim como possibilidades na maneira dialética em que se apresentam. Dessa forma, buscou-se ver o protagonismo infantil ocupando e construindo seus espaços.


    O capítulo 2, intitulado “Brincar na educação infantil: transgressões e rebeldias”, de Nara Martins Moretti e Nélia Aparecida da Silva, apresenta algumas reflexões sobre o brincar na educação infantil com base nos cadernos de estágio. Tendo como referência as pesquisas de Abramowicz e Prado, elenca alguns paradigmas e contradições que possibilitam ao leitor tecer um panorama do que seja o brincar no cotidiano entre as crianças pequenas nos espaços coletivos das creches e pré-escolas, em relação às questões de gênero, étnica e da construção das culturas infantis.


    O capítulo 3, “Repensando as relações na educação infantil a partir da ótica de gênero”, apresentado por Daniela Finco, Peterson Rigato da Silva e Viviane Drumond, tem como proposta compreender como a categoria gênero foi utilizada pelas estagiárias para discutir a pequena infância, a educação infantil e os desafios da formação docente para a educação infantil. Mostra que os registros de estágio problematizam as relações entre os adultos na instituição de educação infantil (professor/a, equipe técnica, funcionários e famílias), aborda as relações entre professor/a, meninas e meninos, identificam a presença das questões de gênero no projeto pedagógico institucional, na organização do tempo e do espaço no cotidiano da educação infantil, estranhando e problematizando práticas cotidianas como as filas e as escolhas das cores diferenciadas para meninos e meninas. Aponta para as relações entre as crianças, mostra suas amizades, seus desejos e conflitos, suas brincadeiras e fantasias, suas expressões corporais nos processos cotidianos de construção das identidades de gênero na educação infantil. Revela que a educação infantil é um espaço coletivo, de educação tanto de crianças quanto das professoras e estagiárias, um espaço de reflexões sobre o respeito à diversidade e também de planejamento de práticas pedagógicas, a fim de permitir e favorecer a diversidade.


    O capítulo 4, “O que as políticas públicas de educação infantil e as práticas pedagógicas observadas em creches e pré-escolas no município de Campinas trazem sobre o educar e o cuidar”, escrito por Cândida Maria Santos Daltro Alves e Roberta Cristina de Paula, trata sobre a relação adulto x criança x políticas públicas. A partir dos relatos de estágio identifica-se a presença de duas profissionais na creche, onde se encontram as crianças pequenininhas, de 0 a 3 anos, sendo a professora e a monitora. Percebe-se a divisão das ações desenvolvidas, cabendo à professora atividades caracterizadas como do âmbito educacional pedagógico e à monitora tarefas de cuidado. Discute-se qual a concepção de educação infantil que embasa o trabalho na rede municipal de Campinas, pois desde a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), lei n. 9.394/96, essa é a primeira etapa da educação básica, e os documentos oficiais produzidos para referenciarem o trabalho na área apontam o binômio educar e cuidar como indissociáveis. Propõe-se, assim, a reflexão sobre o quanto a política pública municipal de Campinas tem contribuído para uma prática dicotomizada, ao realizar concurso público para admissão de duas profissionais docentes de creche (neste caso professora e agente de educação infantil, para a primeira exigindo formação na área, de acordo com a LDB, e para a segunda não havendo necessidade de formação). Destaca-se também o quanto as funções predeterminadas pelo Plano de Cargos e Carreiras do município contribuem para que o trabalho da professora se caracterize pela antecipação da escolarização formal, ao passo que à monitora cabem as tarefas, de acordo com os documentos legais da Secretaria Municipal de Educação, hierarquicamente inferiores, por isso a não exigência de formação na área.


    No capítulo 5, “Crianças, docentes, famílias: o olhar e a escuta das estagiárias sobre as relações entre esses adultos que compartilham o cuidado e a educação das crianças em creches e pré-escolas”, Reny Scifoni Schifino e Rosali Rauta Siller analisam a categoria adulto x adulto dentro e fora das creches e pré-escolas, com o intuito de responder algumas questões problematizadas: o local onde ficavam as famílias nos momentos de entrada e saída das crianças é um reflexo de sua posição no projeto pedagógico daquelas creches e pré-escolas observadas? Em que tempos e espaços as famílias eram convidadas a compartilhar das ações educativas com as professoras, monitoras, diretora? Que outras relações eram estabelecidas entre aqueles adultos? Que instrumentos são utilizados pelas professoras, monitoras, diretoras para se comunicarem com as famílias? Os dados apontam para a necessidade de se ampliarem, nas creches e pré-escolas, canais de escuta e de diálogo com as diferentes composições familiares, em complementaridade à ação das famílias na educação das crianças de 0 a 5 anos e 11 meses, como propõem as diretrizes curriculares nacionais específicas para a educação infantil (2009), já preconizadas no artigo 29 da Seção II da LDB (lei n. 9.394/96).


    No capítulo 6, “‘Achadouros de infância’: problematizando a relação entre adultos e crianças na educação infantil”, as autoras Elisandra Girardelli Godoi e Marta Regina Paulo da Silva apresentam e analisam as seguintes temáticas: o binômio atenção/controle nas práticas educativas; o uso do tempo definindo as relações no cotidiano das crianças; e corpo, gênero e relações étnico-raciais nas creches e pré-escolas, no intuito de compreender como se constituem as relações de poder entre adultos e crianças no cotidiano da educação infantil na construção de uma pedagogia da infância que reconheça e considere a alteridade de meninos e meninas.


    O capítulo 7, “Relações entre as crianças pequenas e a produção das culturas infantis: vistas, ouvidas e citadas”, de Fabiana Oliveira Canavieira e Ana Cláudia Caldeiron, apresenta as relações entre as crianças, articulando as crianças com as demais categorias do estágio, sendo estas as protagonistas da pedagogia da educação infantil.


    Este livro também se propõe a dar continuidade a um diálogo iniciado no interior do GEPEDISC, em uma publicação organizada pelas pesquisadoras Faria, Dermatini e Prado (2002), Por uma cultura da infância: metodologias de pesquisa com crianças, que teve como objetivo a divulgação dos conhecimentos produzidos com e para a infância, bem como uma atuação política do grupo na construção de uma pedagogia da infância no Brasil. Nesta direção, outros caminhos, novas metodologias de pesquisa vão construindo-se, privilegiando desta vez a pequena infância.


    Este é um estudo pioneiro na área da educação infantil por destacar o caderno de campo como opção metodológica, fonte primária para conhecer as crianças pequenininhas. São dados para reflexão sobre o cotidiano vivido nos espaços educativos não escolares, creches e pré-escolas.


    Fernando Sabino encerra a apresentação deste livro:


    De tudo ficaram três coisas…


    A certeza de que estamos começando…


    A certeza de que é preciso continuar…


    A certeza de que podemos ser interrompidos


    antes de terminar…


    Façamos da interrupção um caminho novo…


    Da queda, um passo de dança…


    Do medo, uma escada…


    Do sonho, uma ponte…


    Da procura, um encontro!


    SABINO, 19843

  


  


  
    1 A opção do grupo de pesquisa pelo uso do feminino deve-se ao fato de sua composição ser predominantemente de mulheres pesquisadoras. O mesmo ocorre com as autoras e autores dos cadernos de estágio, em sua maioria compostas por estagiárias.


    2 Clifford Geertz, A interpretação das culturas, Rio de Janeiro, LTC, 1989, 213p.


    3 Fernando Sabino, O encontro marcado, 45. ed., Rio de Janeiro, Record, 1984.

  


  
    CAPÍTULO 1


    O espaço na pedagogia da educação infantil:
fábula, perversidade e possibilidade*



    Adriana Silva e Joseane Bufalo


    A criança que eu fui não viu a paisagem tal como o adulto em que se tornou seria tentando a imaginá-la desta a sua altura de homem. A criança, durante ao tempo que o foi, estava simplesmente na paisagem, fazia parte dela, não a interrogava, não dizia nem pensava, por estas ou outras palavras: ‘Que bela paisagem, que magnífico panorama, que deslumbrante ponto de vista!’ Naturalmente, quando subia ao campanário da igreja ou trepava ao topo de um freixo de vinte metros de altura, os seus jovens olhos eram capazes de apreciar e registrar os grandes espaços abertos diante de si, mas há que dizer que a sua atenção sempre preferiu distinguir-se e fixar-se em coisas e seres que se encontrassem perto, naquilo que pudesse tocar com as mãos, naquilo também que se lhe oferecesse como algo que, sem disso ter consciência, urgia compreender e incorporar ao espírito (escusado será lembrar que a criança não sabia que levava dentro de si semelhante joia), fosse uma cobra rastejando, uma formiga levantando ao ar uma pragana de trigo, um porco a comer do cocho, um sapo bamboleando sobre as pernas tortas, ou então uma pedra, uma teia de aranha, a leiva de terra levantada pelo ferro do arado, um ninho abandonado, a lágrima de resina escorrida no tronco do pessegueiro, a geada brilhando sobre as ervas rasteiras. Ou o rio. Muitos anos depois, com palavras do adulto que já era, o adolescente iria escrever um poema sobre esse rio – humilde corrente de água hoje poluída e malcheirosa – em que se tinha banhado e por onde havia navegado.
(JOSÉ
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